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d a m o rt e d o O r. Ant Ó n i o C ab r,eJr a I

'HOJE. pa�sa o VI an!.��rsário d';l morte do ilustre �cadé�ico
que fOI' o Dr. AntonIO Cabreira. '

,

N,a marcha astronómica do mundo não despontam no

'..
horiaonte da vida todos' os dias sábios, oradores, escrito­
res, matemâricos, pintous, poetas, etc. Em cada dia que

'o monumento 'a A�tónió'Cabraira, no Jard'im Púbfioo da TaV'ira
•

passa' nasce e morre muita �ente porérñ', raros são os que atingem
a craveira da celebridade.

'

Pará ser �rande' não basta ap-enas desejá-lo ê necessário

possuir extraordinários dotes de Intel igência, um grau de cultu­
ra superior, uma intuição es-

pecial ou um requintado eB­
pirita artístico e a demonstra­
ção pública desses notáveis

predicados.
O homem oonhece-c-se atra­

vés da sua obra e é POT ela
qu'e se distin¡1ue da mediocri­
dade mu tto embo r ;;-'a cada es­

quina surjam os derractores
que, por antipatia ou apenas

par pr incf pio, p rç cu ra m Ian-
, çar no ridícu lo aquilo 'que roui­
tas ve2e� representa a' expres­
são de um trabalho sério ou

dum,a obra valiosa.
Mas, como é imnossí"el apa­

gar.o brilho das estrelas, f'St.18

,despontam. no firmamento e

se�uem a rota gloriosa dos es­

paços.
António Cabreira foi um

tavirense insignI" quer pela·
sua obra científica e literária
quer também pelas suas VIT-

Continua na 2.8 oàgina

. Eng,' Rosado :P�reira
Foi agr�ciado com a medalha de

pra�ade Filantropia e Caridadl! do�
Socorros a NAufragos. o Kócio pro­
tector-benfeitor, pela sua dedica­

ção t: importante8 serviços presta·
dos. o sr. Eng-. Cu�tódio Rosado
Pereira, ilustre e conceituado di­
rector da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algarve.
Por tal motivo felicitamos aque­

le nosso prezado amigo e dedicado

am!go d� Tavira.

HOME,NAGEM

ao Poeta

Emiliano da Costa

O Ilustre poeta algarvio Emi­
l iano da Costa, nosso ve­

lho'amigo e esrim e do co�ter­
râ n eo, vai no próximo diu i, de
Dezembro ser al vo de mais
uma simpática hom en �em.

A propósito da puhl ice çâo
du St>U novo livro e do se u pró-
x im o a n ive rsá-r io, que p ssa.n o

diú 3 de Dezembro, res ,Iveu a

Comissão pro'llotora da home­
nbg Ill, à frf'n F' ria quàl se en­

conira o sr. D -. Luí, Go inho
'M oreira, presidente _da Câma­
ra ele Faro. realizar no dis. 1.­
de Dezembro. Um almoça na'

Pousada de S. Brás dt Alporte1.
O grdnJe "OOf'ta algar,'í) ved

pois nesse dh ter o prazar de
ver à sua volta grande núme­
rO de amigos e admira'lores,
neste primeiro eield das ho � e­

nagens que justame1)té lhe
pretendem 'presten.
Do coração nos associamos

a tão justas quão simpáticas
manifestações de apreço.

, Às inscrições para esta pri­
meira homenagem podem ser

teitas na Papelaria Silva ou

directamente 'ao poeta Alberto
Marques dá Silva.

A Câmara de Tavira
�'. - informa:

fORAM reparados 1 500 metros do
caminho «Ltv rarnento-Cal.deí­
r-ínna», na fr"<�g"ue$la da Luz, es­

tando previs.ta a sua conclusão BO·

próximo ano. Os referidos traba­
lhos que tiveram a colaboração da
Jun'fa de Freguesia custaram cer­

ca de 30,000$00.

fOFadju�icada provi8oriam_ente a

ernpreítada de repar'açao da
Estrada Municipal da Luz a'

Santo Eetêvão, na extensão de
1.950 metros, ao er-, Sebastião de
Sousa Bárra, pela impor iâucía de

.

214.940$00. -, '

contioua ba 2_8 p:'igJüa

o sr. �e,neral Leo'nel �a Costa Lopes
foi 'nomeado [omandante-fieral na fi. fiscal

,

Na vaga deixada pelo Ge­
nere.l .Vafente de Carva lho,
atingido p·elo limite de idade,
tui nomeado'Comandante-Ge­
ral da Guarda Fiscal, o .sr, G -

neral Leonel Aleluia da' Cos- -

ta Lopes, que atê aqui desem­
penhava as funções de Direc­
tOJ: da Arma de Iniantaria.

,

Ofícíà l drsrintíssimo, o sr,
General Costa Lopes, tem de­
sempenhado diversas carnis':'
sôes de serviço, de entre elas,'
chefe de ga:hinete do Governa­
dor-Geral do Estado da Índia
duran,...t� ·a ses.unda Guerra
Mundia I, Coman'tiante do Ba­
talhão ex ped cionáno a Cabo
Vet"de. Foi professor do Insti
tuto de Altos. -Estudos Mi1ita­
res e é diplomado pelo Insti­
tuto Superior de £stud@s Ul­
tramarinos. Várias vezes lou­
vado, possuí as medalhas de
bons serv rços, Mérrto Mí1itar
é vários gr�us da Ordem de

-

Avis.
A� novo Comandante-Ge­

ral da Guarda Fiscal que �stá
ligado a Tavira por laços fa-

o' mitrares, endereçamos ae nos­
sas cordiais saudações com sin­
ceros votos de muitas prospe­
ridades no desempenho de tão
alto cargo¿

'

Composição e Impressão ,
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t\' margem de uma polémica

QUE·É··ALMA?
Memento homo, quiu .puluie es

et in pnloeretn reverteris
,

'

(Genesis)

POR
muito que a muitos pese, a' evolução das espécies vívas

que hoje povoam a Terra nã0 é uma palavra vã.
, Logo que o p ianera em que vivemos' atingiu um certo

grau de arrefecí raento, já muito provàvelmente com a idã-
'== ae de muitos mrlhões de anos, apareceu nele o vida sob
formas muito simples quer de plantas quer de animais. ,Os Iõs­
sers mais antigos que se têm enconrrado são de anelídeos, crus­
táceos e artópodes. Foi necessário que- decorressem mais de uns

,
vinte e tal mrlh ões de anos para que as plantas deixassem sinais
da sua existência, hoje identificáveis como plantas aquáticas. A
iemperatuJ;a do ar era ainda tâo elevada que não perm iria a sua

vida fora do demento líquido.
Mais um niilhão de anos e aparecem as primeiras plantas ter­

restres. Já en tão aTerra esta- ,

,

va povoada também de múitas'
Grupo Cultural de Tavira espécies animais que, de aquâ-

t icos passaram a anfíbios e de
anfibios a terrestres, .

:e o pe rfodo chamado primá­
rio que durou cerca de mil mi­
lhões de' �nQs. Nestes cálculos,
um: erro de ma is milhão me­

nos milhão não. tem qualquer
importânçia, por insi,gnif,i­
cante,

Durante mais de 1.400 mi­
lhões de anos decorre o perio­
do chamado secundé río e a

Terra continua a povoar-se de
uma flora e ¡!a'llna cada vez

'

mais var iadas, Ainda não exi s­
!iam m'a�:í:£eros porque os £ós-
.seis destes só aparecem no pe­
ríodo rerciá rio.

Já eram decorridos mais de
1.S00 milhões .d e anos sobre
os primeiros indícios 'de vida,
revelada por fósseis, .quando.
aparece pela primeira vez, u

homem.
Isto é .o que 'nos ensina él

ciência, 'a Paleontologia.
Que todas as formas de-vida

provieram umas das outras por
transformaçñes sucessivas ain­
da que com um ou outro saleo
(mutações), é hoje doutrina
assente e indiscutível ainda

Para iniciar ,o ciclo de conferên­
cias, o Grupo Cultu ra] de Tavira
apresenta no próximo dia 27. do
corrente,' às 2l,30 horas, na sala:
da Brblaoteca Municipal «A vidà e
a obra de Schiller»; conferência
'comemorativa' do :.l,o centenário
do nascirnento do grande poeta,
dramaturgo e hístorrador alemão.
E conferente o sr. Dr. Elviro Ro­
cha Gomes, ilustre professor do
Liceu de Faro.

ftSTrl
de

'HO�_S�J,e���tlfL®!illI@
Realiza-se no pr-óx imu dia 8 de

Dezembro, a tradicional festa em

nonra de ¡\ osaa Senhora da Con­
ceição. na vizinha e laboriosa fre­
guesia do meerne nome, que este
ano promete r'e vearíe-se ae gran­
de pÓ�l1pa.'

'

Foi cone dtuída uma comíssâo,
da .qua l fazem parte as figuras:
mats cepresentuuvas cla freguesia,
'para levar a efeito a celebração
daquela fe�ta tradicional.
Para conhecimento dos nossos

leitores, publicaremos em breve o

programaque está a ser eía borado .

Este número .foi visado pela
u e le.g a,ç ã o d e Gen s u r a Continua na 2.a página'

ACTUALIDADES' NACIOMAIS _ (om 'lisia à inlensifico¡ão das reIQ)õe! turísticas, reunir.m-se em Lis�oa os membros da W.A.H. (World
Association of Travel Agencies), que tomaram parle na 11. a assembleia geral desta Organização Internacional de Agências �e Viagens, com

sede em GeDeve. fsta r,euniào teve o pa'frocíniO'do Secretariado Nacional da Informação e o concurso de diversas entídades, como agência
de viagens, indústrias de transportes e de hotelaria e nela lomaram parte cerca de 250 delegados de quase todos os países do Ilundo.

Na gravura, a sessoo inaugural, presidida pel� sr. Dr. Usor �QreirQ Baptista, Secretário Nacional do In(ormação
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que mu i to s sintam calafrios
peran(e a ideia de que um seu

bisavô tivesse sido um peixe
ou' um batráquio a chafurdar
no lodo dos charcos dessas re­

cuadas eras, ou que um seu

avô tivesse sido um réptil ou
um simiesco, antropoide a

amarinhar pelas á

evo res gri-'
tando e garatujando.
Tudo o que existe (ou exis­

tiu e já désapareceu) é filho da
Terra, d'\ 'Terra mãe piedosa e

boa e como Lavoisier disse
que «nesre mundo nada se per­

de nem nada se cda mas rudo
se transfo rme » o que da Terra
provém em terra se tornará.
Seja 1:1 modesta violeta, o rijo'
cacval ho, ou" a giga ntesca
conífera; seja o verme das po­
dridões, o peixe, dás grandes
profundides ou o bicho' que
muito vaidosamente a, si pró­
prio se apelidou de «Homo
SapÍens», da Tena provieram.
- «Memento homo, quia pul­
VIS es». ','

Todos os se res vivos foram
modelados pela IN Il tureza, ce­

gamente, e sem Um fim dfter­
m inado, em pura obra do aca­

so, - e nâo do barro paradisía­
co com qua lquer finalidade já
préd�terD;línadá' por qualquer
ser pensante omrricierrte.v+ e

com aniquilamento completo
da sua organização mais ou

menos complicada .à terra to­

mará. O homem não pode
constituir excepção - «et in
pulverem reverteris»... seja
um' cretino ou seja um sábio,
porque a Natureza cega não

.

tem' preferências e para ela
qual idades ou defeitos nada
valem.
As suas leis são inflexíveis

ainda que SImples, e tão sim­
ples que -ce rtamen te serão re­

du rí ve is a uma única que o

homem" ainda não sabe qual
ela- seja a despeito dos esforços
de tantos.

Nasceu o homem desprov'i­
do de razão como qualquer
outro animal 'ou planta, e só
c epois de sucessivas tra.nsfor­
mações se lhe hipertrofiou o

..:érebro na medida em que lhe
enfraqueceram a musculatura
e' a resistência. Apavorou-se
com a fúda dos elementos que
o rodeavam e criou uma série
intermlÍnável de deuses que cul­
pava dessas f{trias e começou
il atirar s�tas para o céu quan­
do trovejava a fim de aplacar
a ira desses deuses .••
Vê morrer os seus pare� da

criação;" não se conformando
com a morte julgou-se imortal,
primeiramente no seu todo, e

mumificou-se esperando que a

vida lhe voltasse. Vendo que
a vida não voltava a animar
as 'suas múmias ressequidas
julga-se então ainda imortal,
não no seu todo, tilas apenas
n uma parte do seu ser e c,ria
essa abstracção a que chamou
alma. Depois viu o que era a

trovoada e não mais a julgou
manifestação da ira divina.
Não lhe repugna à razão afirmar

que a_v:ida apareceu Iluma forma
-extremamente slmple,M donde, por
'diferenciaçõe'" sucessivas, ,resulta­
ram as milhentas espécies de ani­

,mais e piantas que conhece.
Sabe que todos os seres vivos

deviam ter provindo dum tronco
comum, poit! conhece não poucus
exeniplares que estabelecem o tra­

ço de união entre o reino animal e

o reino' vegetal n08 quais nem a

mobilidade ou a imobilidade, nem
o inodo de nutrição (quer seja ho­
Iozoica, holofítíca ou floprufitica jjá
ser-vem para discernirse serão auí-,
mais, se plantas.pois o seu compor­
tamento é o de uns ou de outras
conforme as condições do meio
em que vivem, Sabe que a vida é
movimento, e, desde que estudou
o.átomo, sube também que os aeres

que julgava inanimados estão em

perpétuo, mbvimenro, ,Sabe que
por arranjos diferentes das parti­
culas desse átomo a matéria será
pedra, será ferro, será ouro, será
rosa engalanada de v ixtoeas cores

e perfumada de subtis aromus,
, será um genio, ser-à. um crimino­

, so, Sabe que não pode criar nada,
que nunca criou coisa algurnaçpots
tudo que julga serem criações suas
mais não são que a aprendizagem
do manejamento das leis da Natu­
reza, aprendizagem que lhe per­
mitiu experimentalmente desen­
cadear as virtualidades contidas
neasa mesma Natureza.

, Quando descobre os factores he-.
r-edrtàr íos ou quando descobre o

átomo maueja-os a seu bel-prazer
e obtem novos tipos, deseuca-"
deia novos .catacltsmos que, de
peito inchado. afirma serem erra­
ções suas, esquecendo-se .que as

potencialidades desses n o vos

tipos ou dessas novas energias
já lá estavam contidas nos Illate­
riais que manejou. Hoje está con­

vencido que, por arquitecturas
moleculares especiais, será do áto­
mo que Irá arrancar a vida que
lhe, pcrmíta, no laboratório, dar
vida a protoptlasma inerte. Ca­
mtnha pelo espaço à procura de
outros astros e não encontra o céu
edénico onde, segundo a sua ima­

ginação; se acolhem os seus maio­
res e no entanto continua agarra­
do às mesmas superatíções.
Criou essa abstracção a que

chamou. alma porque quer ser di­
ferente das outr-os sercs seus ir­
mãos gémeos, porque quer ser

imortal I... Só isto! .' E agui é
,

que està a presunção. Presunção'
e água benta ...
Perguntam-lhe no entanto o que

é essa parcela do seu ser, o que é
a alma, e não sabe .responder! ..

E o homem queda-se numa encru­

zilhada de que não S3 be sair '.
Apenas sabe, se é que alguma

vez reparou nisso', que esta crta­

ção sua tem sido, ao longo dos sé­
culos, o humus de que se têm nu­

trido muitos milhões de ... cogu­
melos t
"Mas a evolução - evolução de
formas e ideias - continua, por­
que, como lei da Natureza que é,
não pára, não pode parar, enquan­
to não se apagar o astro-rei que
aquece este pequeno grânulo de
lodo em que se vive a vida que
ele, e só ele, mantém,
Mas daqui a muitos milhões 'de

anos (que a ciência já contou com

pequena margem de erro) o Sol
'apagar-se-á também e tudo_ na

, Terra morrerà.
Se por hipótese (e só por mera

hipótese se pode falar assim) nes­

se longinquo futuro o hómem, o
. seu pentlamento e as suas preocu­
paçÕes de eternidade ainda fossem
o que hóje liño, nesse momento
trágico de nada lhe valeria, o céu
e o inferbo porque o congelado
cerebro que os criou, dada a sua

debilidade, não seria certamente,
o último nàufrago a abandonar a

nau, sacudida por tamanha tor­
menta ...

. -

• •

Estas reflexões vieram a propó­
sito de um' arti?:o, altás muito in­
teressante, publicado neste jor­
nal, em 8 po p., onde se diz:
«Que tem feito o espírito moder­

no em prol da salvação das al­
mas? Acaso, poderá dizer-se que
a alma não interessa? Não serà
presunção desmedida da nossa

parte voltar as costas a estas per­
guntas q1le ainda hoje se põem
lancinantemente ao n08so enten­
dimento?
Aqui paramos, como se nos que­

dássemos numa encruzilhada. En­
quanto o mundo for mundo estas

perguntas sempre se hão-de pôr,
razão porque a Idade Média jamais
deixará de ter os seus defensores,..

'M. S.

......................œ..._ , �

(Continua no próximo número)
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Â Cômara de Tavira

�,informa:
Continuação da 1.a página

EETlVERAM em Tavira dois técni­
cos da Direcção Geral dos Edi­
fícios e Monumentos Nacíonaía,

a fim de resolverem os IHltlUntos
referentes às igrejas de Santa Ma­
ria e da Misericórdia.

fORAM ar-rematados pelos sra.
Fernando Martins Lázaro, José
Sern iâo das Neves e Mecamoto

Tavitense, os terrenos do caminho
dás Salí nas desta cidade, para
construção de armazéns a 25$00"
o m2.

.

,

No passado dia 15 do corrente, o

S1", Pr-esrdente da Câmara Mu­
nícípal 'verificou os poderes

dos vogais das Juntas de Fregue­
sia deste concelho, ficando assim
constituidas, para o quadriénio de
1960/1963.
Cachopo - Presidente, Manuel

Rodrigues Gomes ¡ Secretário, Jo.
sé Cavaco Júnior; Tesoureiro, An­
tónio Ferro.
Cnnceição- Pr-eaídente, Vitorino

Correia M�rtlns ;"Secretàrio, leer­
nando Viegas da 'Quinta; Tesou­
reiro, José de Deus Albino.
Luz - Prellidente, Sebastião

Martins Palmeira; Secretário. Jo�
sé Fvangelista Cabeçudo; Tesou­

_ reiro, Joaquim Patarata.
Santa Catai ina - Pr-eaídente,

Sflveatr-e Joviano Pereira Picoito;
Secretário, Vitorino Miguel de Je.
sus; 'I'esouretro, Francisco' Men­
donça Vargues.
Santa Maria - Presídenre, Si­

mão Baptista; Secretário, António
Seita Valente; Tesoureiro, Lau­
rentinu de Jesus Gonçalves
Santiaqo - Presidente, Mário

Vieir-a de Andrade; Secretário,
Virgílio Evaristo Cavaco; Tesou­
reiro, josé Simões da Costa.
Santo Estêvão - Presidente,

Luís de Mendonça Macedo "Secre­
tário, José CiprIano Estêvão de
Mendonça; Tesoureiro, José, Oli­
vier de Mendonça.

Não guarde para a última hora
Cromos e cartões de BOAS FES­

TAS, AGENDAS DE ALGIBEIRA
nara 1960, acaba de chegar o maior
sortido de Tavira à nossa casa.

Tintas para tingir roupa
Seja esperta! No· aproveitar e

qre está o ganho Il Se o se u vesti­
do já está desbotado modifique-o.
tinja-o nu avive-lhe a cor, em ea­

sa, com as famosas tintas RAPO·
SA, a marca alemã que domina
em todo o Mundo hà mais de 60
anos. Estas tintas vendem-se a

1$00 o pacote, a frio e a quente 2$00,

Papelaria CA'SA BRASil
Man uel Alexandre

Rua da LIBERDADE - lA V IRA

,

Tribunal Judidal
Comarcà de Tavira

'ANÚN'CIO
La Publicação

Pelo Juizo de Dii:eito desta
comarca Correm édito� de seis
meses, contados da segundd e

última publicação deste anún­
cio, citando Joaquim dos San­
tos Gónçalves, com'última re­

sidência conhecida em S. Pe­
dro, freguesia de Santiago, des­
ta,comarca e agora ausente em

parte incerta dos Estados Udi­
dos do'Brasil, para, no prazo
de vinte dias, posteriGr àquele
dos éditos, impugnar, na acção
especial para justifica ção de
ausência, requerida por Luís
Rodrigues Trindade e esposa
e Joaquim Lima e esposa, a

sua alegada ausência em parte
incerta. '

'

No mesmo processo sao ci­
tados por éditos de trinta ':ias.
igualmente contados da segun­
da publicação deste, os intere's­
sados incertos, para, no prazo
de vinte dias, depois de decor­
rido ti dos éditos, impugnarem
a ausência daquele Joaquim
dos Santos Gonçalves ou de­
duzirem o direito que tiverem
em concorrência ou de prefe­
rência ao dos ditos autore,Q.

CARDOSO
CABELEIREIRO

, /

Regressou de París, onde assistiu ao i'
Grande F_eSti val Internacional Haute-Coiffure <--

apresentando novos tons de tinta para o Inverno � 'O

Instituto ed: L;el:z:ISCÂ R D O SO� ¡f_-
R. da Liberdade: IH' - Telf. 180 - TAVIRA \!� I

Máquinas de (os¡tullto
de .ZIGUEZAGUE

�a morte �d Dr. Rntónio �nreira
Continuação da L" pàgina

tudes. Foi além de um bene­
mérito da instrução pública,
um grande amigo da sua terra
a quem legou a maior parcela
do seu património.
Embora tivesse herdado per­

gaminhos do berço dos avós,
foi sempre uma figura popu­
lar, irradiando simpatia, a

,

quantos dele se abeiravam.
ln co m pe en did o? Talvez I

Como afinal acontece a todos
os que trepam acima da vul­
garidade.
Ao referir-se a António Ca­

breira disse, num discurso, o

saudoso Dixector deste jornal,
o poeta Isidoro Pires, «cá den­
tro conhecem o homem e lá
fora conhecem a obra», porque
as referências feitas à obra de
António. Cabreira, pelas aca­

demias estrangeiras são bas­
tante Iisongei ras e não é in­
sensatamente 'que se nomeia
um' estrangeire sócio-corres­
pondente de uma academia. É
necessário provar que setem ca­
pacidade literária ou científi­
ca para merecer tão, honroso
lugar.
António Cabreira pode di­

zer-se que consumiu uma

grande parcela da sua vida a

estudar altos problemas de ma­
temática mantendo assídua
correspondência com sábios
de quase todo o mundo e só
assim se explica o devado nú­
mero das suas honrosas con-.

decorações acad ém icas,
,Relembrar o académico nes­

ta hora, em que passa mais
um aniversário da sua morte
é dever que se impõe à cons-

'

,

ciên�ia dos seus con terrâneos,
Prestar-lhe homen e gem, é
mostrar aos vindouros o que
foi esse efigiado, a quem hon­
rosamenrese levantou um mo­

numento na nossa terra.
Com o mesmo calor da pri­

meira hora, o mesmo senti­
mento profundo,' cá estamos a

a, assinalar a da ta do faleci­
mento desse ilustre varão ta­
virense que foi António da
Guarda Cabreira.
Arquitecto do seu próprio

destino o Dr. António Cabrei­
ra, cumpriu nobre e glori.osa­
mente a sua missão sobre_ a

teua, espalhando a luz da sua

inteligênciâ e os rasgos de ge-
,

ner.osidade do seu coração.
Como' muito bem definiu

Platão: «o homem retrata-se
ihteir8mente na alma; para
saber o qUe é e o que deve fa­
zer, deve olhar-se na inteli­
gência, nessa parte da alma na

'Preços REDUZIDO'S

C ArM p A N t1 A
.

S INO E R'*
DO NATAL
apenas até 31 de Dezf2mbro

DESTINO

Àpresenta novos pc'nteados no

seu estilo peru!;ar, inspirados na

Linhü Cisne.

Pinturâs em todoq os tons nas co­a res da muda (pela última técnicll)� e modernas permanentes a Frio.

I Tel. f>f> - Rua Dr. Parreira 81 - TA V I RA

TAvira, 13 de NoV'e,nbro de
1959

O Juiz de DireitO

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O Chefe da Secção de Procmos

João Faustino Nunés
Gonçalves

Havia um menino
tão loiro e tão lindo I •..

O menino gostava
de ir p'ro pé do mar.
Olhou em redor
Oe irmãos não viu,
Correll e tugiu.
E lá foi brincar.
E a água do mar

beijou e lambeu
Oe pés do menino.
ft' tanto corria
E vezes voltava
A onda fagueira,
Mil vezes beijava
Oe pêeitoe rnzs ;
E a áqua levava
O lindo menino
Que se lhe entregava.

O tempo passou
O menino tardou .•.

'Mais tarde, mais tarde,
Já horas ooloidae,
Um corpo pequeno :

, Que o mal' baloiçava
E a água saLgava
Cobria e banhaoa 1
O lindo bambino
De olhar cor do céu.
E rosto sereno"
Qlle as sombras do Mundo
Nunca escureceu 1

E,a mãe do menino
Quçll Virgem Maria
De dor desolada,
Eepera chorando l ••.
Velando o luar,
é) mar'embalando
E a onda trazia,
A presa roubada.

Maria leonor G. de. Mello e Horía

, rl rr-enda-xe
Uma horta no sítio 'da Mur­

teira, com abundâncí« de água,
casas de habitação, diverso ar­

voredo, em parte laranjeiras e

oliveiras, tendo energia eléc­
trica, casas de habitação e nora.

Quem pretender dirija-se à
mesma propriedade ou a José
Nicolau Chagas. na rua Dr.
Ol iveira Salazar, n.o,94 - Fu­
seta.

qual fulge um' raio, da sabe­
doria divina».
Ao relembrarmos it figura

de António Cabreira neste'
crepúsculo sa udoso de Novem­

bro, pretendemos apenas, leva­
dos pela voz do senrimento,
prestar singela homenagem a

quem em vida tantas vezes

honrou as colunas deste jor­
nal com o brilho da sua sola-
boração. ,

E para terminarmos as nos­

sas de�pretenciosas evocações
à memória do sábio matemá­
tico, relembramos o excerpto
de'um poema do grande poeta
algarvio João de Deus:

••• a pó não se reduz
A luz, a alma do homem;
Nem os vermes a consomem;
Os vel'mes não comem luz!

'
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POVO ALGARVIO

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de seis

meses, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando Francisco da Luz,
também conhecido por Fran­
cisco da Luz Feliciano e ainda
por Francisco Feliciano, .corn
úl tima residência conhecida no

sítio do Pinheiro, freguesia da
tuz, desta comarca, e agora
ausente em parte incerta da
Argentina, para, no prazo de
vinte dias, posterior àquele dos
éditos, impugnar, na acção es­

pecial para justificação de au­

sência, requerida por Sebastião
Gonçalves Pina e mulher, a

sua alegada ausência em par­
te incerta.
No mesmo processo são ci­

tados por éditos de trinta dias,
igualmente contados da segun-

J da publicação deste, os interes­
sados incertos, para, no prazo
de vinte dias, depois de decor­
rido o dos éditos,

í

mpugnarem
a ausência daquele Francisco
da Luz, Francisco Feliciano ou

Francisco .da 'LUz Feliciano,
ou deduzirem o . direito que
tiverem em conco rrência ou de
preferência ao dos ditos auto­

res.

Tavira, 13 de Novembro de
1959

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beçe
.

Pereira
O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes·
Gonçalves

H O RT A
Vende-se, no sítio de Ama­

ro' Gonçalves, com urn hectare
e meio de terreno e boa pro­

duçâo de azeitoda.
Trata José Picoito Junior­

Tavira.

Maria João Correia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interno dos Hospitais Civis de Lisboa

Partos - Clínica de Senhoras
1_-

.Cousultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Hmulano, 10-1.°-Tell41
T AV I RA

¡ -

Com�anlia Dramáti(8 Moir�n
Completamente remodelada' no

seu elenco, eeta companhia dr-a­
rnàtica, que percorre a provincia
no seu teatr-o metàlico desmontá­
vel e que já actuou com agrado
neata cidade. muito embora num

per-íodo em que andava falhada de
.

elementos. vai "dentro em breve
iniciar a súa tournée pelo Algarve.
A nova Companhia Moiron, que

está actuando em Rezuengos de

Monearás. onde tem alcancado
.

os

maiores êxitos, conta llO seu vasto

reportório. com muitas peças
novas.
Fazemos votos pelas prospert­

dades em terras algarvias.

Vedeta «Azevia»

Pela última «Ordem da Arma­
da» e por ter terminado a sua

comissão normal de serviço. foi
exonerado do cargo de Coman­
dante do N.R.P. cAzevia», o Pri­
meiro-Tenente sr-, RUI do Carmo
Fernandes. Em gua eubstttutção
foi nomeado o -nosso cornprovtn­
cíano, natural de Olhão, Primei­
ro-Tenente sr-, João de Oliveira

Baptíata Correia, oficial distinto
da nOSS8 Marinha de Guerra, onde
tem desempenhado Impor-tantes
comissões de serviço. Possui o

'Curso de Guerra Antí-eubmar-ínu
e o tirocínio de aperfeiçoamento
cm Detecção Antí-submar-ína,

Vendem-se
Prédios, na Praça da :Repú-·

blica, 8, 9 e 10 e na Rua da
Fonte, ·24, conjuntamente Ou

em sepa rado.
.

,Dirigir propostas a Dr. Ma­
nuel Tavares de Sousa Coelho.
Rua Alexandre Hei-çulano,
26-3.0-Dt.0 - Lisboa.

Consultório Médico e Residência no

Rua Dr. António [abreira, 19-1.°

Consultas aos sábados, das 18
em diante, e segundas-feiras,

até' às 17 horas.

� TELEFONE 131

Ruo 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
río, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° cicló liceal e técnico·

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

ger§l e parcial da cidade.

Jogos c const-ucões

Impressos
.

da Imprensa NaGional

p Â p E LA R I Â I D I Â L

tlVROS .AN II GOS � Â N TI GU IDADES
COMPRAM-SE

CASA AfRICANA
R. Augusta, 161- LISBOA

ESTAÇAO DE INVERNO
AS ÚlTIMAS NOVIDADES
nacionais e <estrangeiras

Cobertores e'Edredons

ULTIMO BONUS

DE

DESCONTO

JUNTE
ESTE

A�L"�ClO c

AO
SEU

PEDIDO

0•••••••••••••••••••••••
• •

i
.

Notícia� Pessoais i
• ••
•••••••• • ••••••••

A..niver,�rios

Fazem anos:

Hoje - D, Maria Cecília Arr+egas
Bento, D Clarice da Palma Vaz,
D. Maria JosJ[! Messias Marríns e o

menino Luís Filipe Magalhães Pal­
ma Rodeia.
Em 23 - I). Maria Al.ie te Neto

Gonçalves, Mlle.Maria Cleme n tina
Nascimento e o. sr. Alfredo Augus­
to Baptista Peres.

·
Em 24 - D. Maria Firmina Viegas,

e os srs .. João da Cruz, Avelino
Juão da Cruz, João Chagasdas Ne­
ves, Joaquim Neto Afonso e João
Alber to Mendes Mascarenhas.
Em 25 - D. Maria do Car-mo Sou­

sa Lopes Páscoa, D. Emília Gonçal­
ves Baptista, menino", Ne laon Ma­
nuel Correia Matos Durão. Luís
Manuel de Melo e Horta e sr. Ma-

· -nuel dos Santos Prado.
Em22-D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D. Maria Ludovice Gon­
calves Santana, e o sr. José Rodri-

gues Santos.
.

Em 28 _'- O. Beatriz Guimarães
d'Altneida Marques Freire. D. Ro­
sa da Conceição Faleiro, D. Maria
Eduarda Pires Dias, D. Idalinda
Guerreiro de Sousa, D. Julieta da
Fonseca Soares Centeno, menino
José Manuel Mestre de.Oliveira,
menina Maria Lucília Pires Gago
e o sr. Francisco do. Nascimento
Trindade.

Partidas e Chegadas

Com Rua esposa foi à canita l o
ar. João Higino Gonçalves de Cam­

pOR, propr-íetár-lo, residente nesta
cidade. '

- Foi a Lisboa o sr. Custódio
Canseira, proprietário, residente
em Tavira.

- Com sua familia regressou de
·

Lisboa o ar. José Albino, informa­
dor fiscal, onde, conforme no ticià­
mos, foi submetido a uma inter­

venção . cirúrgica que decorreu
com muita felicidade.

_:_A fim dc consultar a medici-
·

na encontra-se em Lishoa com

sua família, o sr-, Joaquim Patara­
ta, proprietário. residente na Luz;
de Tavira. '

Dos Livros

PROM oçAo
Pela última Ordem do Exército

foi promovido a Alferes o 110S80

amigo e conterrâneo S1". Jorge
Araújo Mateus, que presta serviço
no C.I.S.M.I., ncsta cidade.
Por tal motivo felicitamos aque­

le nOS80 amigo e assinante.

Caminhos de ferrv

Transporte Grd�uito de Guar­

das ou Tratadores de Gado

A fim de facilitar o trans­

porte de gado, a C:P. faculta
a viagem gratuita de ida e vol­
ta de. Um guarda ou' tratador
por cada vagão ou por grupo
de 2 vagões, quando estes fo- .

rem expedidos no mesmo dia,
pelo mesmo expedidor, para a

mesma estação de destino.
Para mais informações con­

sul tar as estações ou dirigir-se
ao Serviço Cumercial e do
Tráfego da c.P., em Santa
Apolónia (Telefone 864181).

EOfTAL
Joã., António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industr-lal,
faz saber que Alberto Palma re­

quereu licença oara Instalar-uma ,

ofictna de fer-rador-, incluída na

2.a classe, com os inconvenientes
de barulho e cheiro, aituada em

Santa Catarina da Fonte do Bispo,
freguesia do mesmo nome. conee­

lho de Tavira. distrito de Faro,
'confrontando ao Norte com a Es­
trada Nacional; ao Sul com o re­

querente. e Vitorino Miguel; ao

Nascente com o requerente e ao

Poente com Maria Juaquina.
.

.

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insetnbres. Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas c dentro do
prazo de 30 dias. a contar da pu­
blícação deste edital. podem todas
as pP.SgOBS +nreressadae apresentar
r-eclamações. por escrito, contra a

concessão da licença requer-ida <l

examinar o respectívo pr-ocesao
nesta Circunscrição Iuduatr-ial,
com sede em Faro, na Rua do Dts­
trito de Faro, n.v 2-2 0. (Edificio da
Mutualidade Popular).
Faro,12 de Novembro de 1959.

O Engenheiro Chefe da Circunscrição,
João António da 8. Graça Martins

Vende-se
Prédio. Com r/c e 1.0 andar,

na rua Dr. Miguel Bombarda�
n," 47 e Travessa de Lisboa,
n.O. 12 a 18.
Recebe propostas Jorge Ca­

pristano Costa, Quinta do Ni­
nho, Rua B, S-l.o - Cova da
Piedáde.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua dos Mou­

ros, n," 13, em Tavira, que
consta de réz do chão e 1.° an­
dar, com a cha ve na mão.
Tratar com Carlos António

Sa�tos Pereir�, Rua Pedro
Nunes, 26 - FARO.

• • •

Dicionário de Pintura Universal

Obra inteiramente escrita por
portugueses, cuja planificação e

organização é da autoria do Dou­
tor Mário Ta vares Chicó, Profes­
sor da Faculdades de Letras de
Lisboa, e Professor Artur Nobr-e
de Gusmão, da Escola Superior de
Belas-Artes de Lisboa, José Au­
gusto .Frauça, eusaíata e crítico
de arte, com a colaboraçãó para
para a parte brasileira do Profes­
sor José Prado Valladares, direc­
tor do Museu do Estado .da Baja.
Nela colabor-am, pode dizer-se,

todos os valores da actual gera­
ção que em Portugal se dedicam
à cr-itica ou à história da arte.

Compor-se-à de 3 volumes: os
dois primeiros dedicados à pintu­
ra estrangeira; o terceiro á ptntu-.
ra por-tuguesa e brasileira, cons­
tituindo no seu conjunto um ver­

dadeiro e útil dicionário univer-
sal.

'

É uma arrojada publicação esta

que Editorial Estúdios Cor acaba '

de lançar, em. excelente papel,
com magníficas -estampas colori­
das, em que sobreesaiem os estu­
dos de uma plêiade de inteligen­
tes e val iosos colaboradores.
Felicitamos Editorial Estúdios

Cor por mais este brilhante êxito
que acabade alcançar.

«Terra de Ninguém» .

Romance de ficção, que tem por
cenário a guerra de Espanha, uma
obra escrita com garra, um des­
vendar da vida que se oculta a

cada motnento sob a força prodi­
giosa do destino humano.
Manuel Seabra, escritor da pre­

sente geração,dã-nosuma imagem
real dum homem perdido no tur­
bilhão do Mundoi
«Terra de Ninguém» não é um

poemaà.vída mas sim uma obra
vibrante edumrealismoprofundo.
'A sua leitura transporta-nos até

a essa Espanha que viveu as ho­
ras mais trágicas da sua história
no período cruciante da guerra
civil.
As palavras não podem por ve�

zes
'

transmitir fielmente para o·

papel as sensações colhidas após
a leitora dessa obra que nos emo­

ciona fortemente.
A leitura de «Terra de Ninguém»

.

será uma lição, embor-a cruel do
que é a vida num momento de
perturbação social.

Grémio da Lavoura de Tavira

RecebImento Vai pro�se�uir, efe,?-
. ruando-se, a partir

d.e MIlho de segunda-feira, dia
23 do corrente, Inclustvé, as neces­

sárias marcações.
Pede-se a08 Iuteressados qua se

façam acompanhar das respecttvaa
declarações de venda por se tratar
de documento indispensável para
� emissão das correspondentes
ordens de entrada. .

Tavira, 20 de Novembro de 1959

A Direcção

Não hárazão alguma para que a perma­
nente não resulte perfeita se for pratica­
da por profissional competente. Uma
pcrmancnte bem feita com bom óleos e

bem orientada não prejudica o vosso ca­

belo. JUSTINA na sua arte e bom gosto, .

procura servir bem as suas clientes, ofe­
recendo-lhes os mais recentes modelos,
com a nova mise Kleinol, Coifix etc.

Instituto de Beleza Justina

o vôo das aves

O ar. José Gonçalo. rnes tre de
obras da Câmara e proprietàrio
neeta cidade, caçou no passado
dia 15 do correnre, uma 'ave 'a que
vulgarmente chamam «Perna Ver­
melha»; a qual era portadora de
uma anilha com a seguinte inscri­
ção: 688822, Museu Zoológico, Co-
penhague - Dinamarca.

,

Mercearia
Por o donó não poder estar

à frente do n egóclo, rrespassa­
-se, na Rua Gonçalo Velho, 1.
Tratar com João Dias' das

Candeias - Tavira.

Distribuição para o Algarve
Televisão e Rádio

ReputaJa marca, procura
firma idónea' com boa organi­
zação, negociando por conta

própria.
Carta à Redacção a: J. S.

francisco Días da Costa
ADVOGADO

Permanente a Frio Rua Dr. MigUdI Bombarda, 21- TA·VIRA
I

Pf\CHECO
TA,VIRA

Fábricas de moagem· de
farinha espoada e ramas

Bibliotecas complt>ta� ou qualquer quantidade de livros a�tigos,
móvflis (papeleiras, cómodas, mt>sas, armário�, cadpirHs Ate.),
louças, pratas,· oratórios, :-antos de madeira, pedra e mrtr-

fim, talha dourada, quadros, pinturas, cristais, can­

deeiros a petrólt>o, tecidos, pistolões e armas

antigas, o�jectos de cobre e estanho, etc.

Negócio rápido em qualquer ponto
do distrito. Paga-sf' !:Jem e guar-

,
da-se :sigilo. Escrevf'r a:

� P I� R T fi O O ri. o 1. 2 2 7 -. L I S B O A

R. Alexandre Hmulano, 10-V-Tell46
(Antiga Rua Nov� Pequena)

TAVIRA

J.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista'

RA D IODIA G NOSTJ£ O-fO­
MOGtuŒIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, ncvralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

•

J. A. PACHECO
tenham ii consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13

L�s, Sedas, rllgodões
e todos os artigos de decoração

faça v seu pedidv pustal e será
atendidv na vvlta do Œrreiv



(am�eonâto Nacional da II Divisão

Os aJgarvios em [omade de azar '_'
Ollval� 5-POf:t. 3; Montijo 2-0Ihan. 1 ; Far� 3-Arrolos O; Bar. s-tus. 3

Não foi nada agradável pa­
ra os alaarv101l a jornada do
passado dom íngo, visto que
das. nossas quatro equipas,
apenas .o F�rense conseguiu
ganhar pontos;

" ,

"

O Portimonênse e o Olha­
n.ense, d:errot�do"pdo Olivais
e pelo' Montlj@, perderam em

Iavor-do Ba'rreirense o coman­

do da das�i£kaçãQ. Os ,barla­
ventinos encontraram sérís s
dific\ilÍdacÍes 'no Campo ÁIva­
ro G:aspar, terreno de curtas

dimensões 'lue 'dífícultou 4
evoluçâo do SeU jogo, mas isso'
só não foi o 'suficiente para
atenuar ,à 'derrota dos homens
da Praia édà Rocha,' nem justi­
ficar os cinco golos· sofridos
pela sua.defese.. ,

-

1 Na equipa cubista foí dife-
.

rente:' Os' pupilos de Quares­
ma, apesae dé perderem o jogo
foram. a, melhor equipa' em

campo. term.irrarrdóa primeira
parte 'com o marcador' favorá­
vel. No segundo tempo,' os

.. \ I tmonrnenses sup an aram os

adversâríes em gerrica e von­

tarrde e ajudados 'pelo factor
sorte. conséguiram modificar'
o resultado.

'

O� Farense foi a única equi­
pa algarvia que jogou em casa;

apresentando, Garcia' a nova

aquisição. e cotado com a boa
exibição qUe réaHzou no desa­
fio ; partic�lar. 'c'o'tl tIa' o, Lusi­
tano de tvola, levou ao Está-

,

dio de S. Luís uma boa assi's-
.

tência� eren te r;na rápida reco-
'

peração dos locais, agora sobre
a orientação do técnico algar- .

, vio Joaquim Piulo. Entr��an­
to, Ionae de agradar, o conjun­
to de Faro exibiu-se ràodesta- ,

mente e só conseguiu consol i­
dar a vitória, contra uma equi- .

pa fraca como é actualmente a.

do Arroios, mercê do jog'o de­
senvolvido nos primeiros quin­
ze minutos após o intervalo,
porém, este perfode tudo vol­
tou ao inicial.
o, vilarealenses também

saíram derrotados da pitoresca
vila do Barr,eiro, por um resul­
-tado que só por si indicá quan­
to voluntariosa foi a resistên-·
cia dos Iusíte.nístas, frente a

. unía turma superior e a jogar
no seu meio.

Jogos para' hOJe:
LU5itan�' - Farense; Porti­

monense -Estoril; Olhanen­
se -·Orien tal.

CLASSlFlCAÇAO GERAL
J V E D B P'

Barretrense .

Portimonense
Olhanense
Ortental
Farense -.

Montí]» •

Almada. .

Desp, Beja.
'S. L. Olivai8
Juventude.
Lusitano .

F, C. SeFpa.
'

Estoril. .

Arroi08. .

8 6 1 121- 913
8 6 - 229-1212
8 6 - 212- 512

._ 8 4 3 i 12- 611
8 4 2 2 15- 9.10
8 4 1 316-12 9
8 4- 4 1· 9"8
8 '3 1 413.14 2
8 3 'I 4 16-19 2
8 2 3 315·23 7..'
8 2 2 414-18 6
.8 2 2 4'14.21 6

'

8 1- 2 8-21 2
8 1- 2 9-30 2

•

POVO· ALGARVIO
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« Post Scri'ptum »

duma «Carta Singela»
Meu Caro Sotero

�
CARTA que lhe escrevi e
que o nosso «Povo Algar­
'vio. publicou no seu últi­
mo número, Dão tinh«

.,

"quaisquer intenções reser-
vadas.

.

Isto mesmo era dito num

«post scriptum» que por lapso
loi omitido ao passar a limpo
a dita certe.

'

.

Efectivamente, com ela pre­

tendi, tão,' somente, mostrar,
benevolamente, lacilidádes e'
diliculdsdes dum peditório p'a­
ra um COrlejó'de Oferendas.
Todavia, acabo de saber. com

bastante supresa, que' da mi­
nh« carte tinbam «néscido» al:"
gumas «cerepuçes», logo volun­
tàriamente «eniisdes» por di-.
versas pessoes:
Fiquei surpreendido; como

disse, o lacto, pois certo é que
néssa certe não pretendi - já
loi reierido=« lerir alguém.
Consequências, da omissão do
apontado «post scriptum» .••
Mas logo que nas minhas'

despretencioses palavras foram
vistas «carapuças», que, aliás,
não existem, para sossego da
consciência de csd« um, de
vontade venllO dizer, como nos

filmes, que «qualquer seme­

lbança com ,Il reelidede é sim-
ple� coincidência» •. �

..

, E isto basta para tranqutlt­
zar quem quer que seja.

I

Um abraço do
.

.

Carl()s Picdl()

o «Povo Algarvio) vende-s,e
.

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

«A CASTRO»
vai à tena em Faro no dia 1 de Dézembro

ALGAR
,

Olir Chagas

,A peça «Ca8tro», de António Fer­
reira, com que o Grupç de Teatro
do Circulo' Cultural do Algarve
conqutstou glori08amente 08, pré­
mios de Ferreira da SUva e de, A·n­
tónio Pinheiro, no Concurso Na­
cional de Amadore8 de Arte .Dra·.
màtlca, promoviuo pelo S.N.l., a

pedido de vàrfas pessoas, vai de
novo á cena no dia 2 de Dezembro
no Cinema Santo António. de Faro.
', É de esperar grande .afluêncía

.. de público de díferentes pontos do.

Algarve. pois esta manifeetação de
arte desperta, como.é natural. urn
extraordínãrto Interesee, sobretu­
do por parte daqueles que não po­
deram preséncíar tão excel�nte
representação.

,> ,

Tcatre Ânlónlc Plrih�lrc�
Hoje, em espectácu:l�' para 12,

'

A decisão de um çobar.cJe., .com
Fred Mac Murray. ,J�££rey
Hunter e Janice Ru.le. ,�,
Quinta-feira,' pata maiores

de 17 anos, Eseol« p,a:ta ca$a­
das, Com Sílvia, Pinal e :Chris­
tiane Martelle.' Em comple­
mentó, Marlet:l.e' Dietriêh e

Jean ,Gabin em Desespero, .

Sábado. para 17 anos, os. fil­
mes A·' escada de cerecol, com

Dorothy' M,cGuirE:·. e ç;eorge
Brente, e O lago doe sonhos.
com Kristina Soberbaum,

•

farmáda de ser'Vlç(Í�Estã
de'serviço urgente, durante a

presente semana; a Farmácia
Aboim.

'.

O sr-, Mírrisrro das Corporaçõese
Previdência Social, por.despacho
de 31 de Outubro findo,homologou
dois Contratos Colectlvos de "Tra­
balho pára este ·di8trito, conrrac­
tos e88e8 que regulamentam nas

.

condtções de trabalho dos empre­
gados de escr-itório -e. caíxeíros,
tendo eS8e8 contratos entràdo em

". vigor no passado dia '1;0 de No-
vembro.

,

Em igual data. por despaéhode
alargamento de âmbito, foi deter­
minada 'a aplicação desees contra­
t08 a todo o distrito, de Faro. Rsslnal ·0 «POJO ·11... ,ulo»

t
Dr. António Ca,breira,

(Conde de lagQs)
Missa do 6.0 Aniversário

Comemorando' o 6.° aniversário do faledm.ent� deste insi­
gne escritor e académico, sua mulher parricipa -a. todas as pessoas

amigas ,'lue manda celeberar missa pelo seu eternp descanso,
'àmanhã, dia 23, na igreja de Santa Mari� do Caste,lo, agrade­
cendo muito reconhecida, a tódas as pessoas que se dignem, as­
sistir a tao piedoso acto.

.'
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